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O presente relatório tem por base a realização de um estágio curricular, integrante do 
mestrado em Ecoturismo da Escola Superior Agrária de Coimbra do Instituto Politécnico 
de Coimbra, na Biovilla Sustentabilidade. O trabalho realizado teve como principais 
objetivos: a análise do modelo de sustentabilidade do projeto, com o intuito de 
compreender os princípios da sua gestão, que desafios enfrenta e quais as expetativas de 
futuro. A investigadora espera assim contribuir para o desenvolvimento deste projeto e 
ajudar a empreender a sua missão de sustentabilidade.  
O estudo inicia-se com um enquadramento teórico acerca da temática da sustentabilidade 
e a forma esta se aplica no setor turístico. Segue-se a descrição do modelo de gestão da 
Biovilla Sustentabilidade e das atividades realizadas durante o estágio. De seguida, é 
conduzida uma análise SWOT do projeto. A última parte refere-se ao estudo empírico, 
sendo que os dados foram recolhidos por meio de entrevistas a membros da cooperativa 
e da equipa, de forma a perceber o seu modelo de gestão. Considerou-se, ainda, 
pertinente criar três guias: o guia de sustentabilidade da Biovilla, o guia de natureza da 
Biovilla, e o guia para a criação de projetos do mesmo género.  
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This report is based on the completion of a curricular internship, part of the master's 
degree in Ecotourism from the Coimbra Agricultural School of the Polytechnic Institute of 
Coimbra, at Biovilla Sustentabilidade. The main objectives of the project were: to analyze 
the sustainability model of the project, in order to understand the principles of its 
management, what challenges it faces and what its future prospects are. The researcher 
hopes to contribute to the development of this project and to help carry out its mission of 
sustainability. 
The study begins with a theoretical framework about sustainability and how it can be 
applied in the tourism sector. Then the management model of Biovilla Sustainability is 
described, as well as activities carried out during the internship. A SWOT analysis of the 
project is then conducted. The last part refers to the empirical study, with data collected 
from the interviews with the members of the cooperative and the team, in order to 
perceive its management model. It was also considered pertinent to create three guides: 
Biovilla's sustainability guide, guide for the creation of projects of the same kind and 
Biovilla's nature guide.  
Key-words: sustainability, ecotourism, environmental education, cooperative, 





Lista de abreviaturas .......................................................................................................... 7 
Lista de figuras ................................................................................................................... 8 
Lista de gráficos .................................................................................................................. 9 
Introdução........................................................................................................................ 10 
Parte I. Enquadramento teórico ....................................................................................... 12 
Capítulo 1. Sustentabilidade e empreendimentos turísticos ............................................. 13 
Capítulo 2. Empreendimentos turísticos e certificações ambientais ................................. 16 
Capítulo 3. A empresa de propriedade conjunta: Cooperativa .......................................... 18 
Parte II. Caracterização do estágio realizado .................................................................... 20 
Capítulo 4. A Biovilla Sustentabilidade .............................................................................. 20 
4.1. Alimentação ........................................................................................................... 22 
4.2. Aprendizagem ........................................................................................................ 23 
4.3. Alojamento ............................................................................................................ 24 
4. 4. O Modelo de gestão da Biovilla Sustentabilidade .................................................. 25 
Capítulo 5. Atividades realizadas durante o estágio .......................................................... 31 
Parte III. Estudo Empírico ................................................................................................. 37 
Capítulo 6. Parque Natural da Serra da Arrábida .............................................................. 37 
6. 1. O Clima ................................................................................................................. 38 
6. 2. Património Natural................................................................................................ 39 
6. 3. Produtos regionais ................................................................................................ 41 
Capítulo 7. Objetivos e Metodologia................................................................................. 42 
7.1. Instrumentos de recolha de dados .......................................................................... 43 
7. 2. Amostra ................................................................................................................ 45 
7. 3. Procedimentos ...................................................................................................... 46 
7.4. Análise de dados .................................................................................................... 47 
Capítulo 8. Apresentação e discussão de resultados ......................................................... 47 
8. 1. Sugestões e proposta de melhorias ao modelo de sustentabilidade ....................... 53 
Conclusão ......................................................................................................................... 55 
Referências Bibliográficas ................................................................................................. 58 
Anexos ............................................................................................................................. 64 
6 
 
Anexo 1. Cronograma de realização de tarefas ............................................................. 65 
Anexo 2. Guião das entrevistas ..................................................................................... 66 
Anexo 3. Guia de sustentabilidade da Biovilla ............................................................... 67 
Anexo 4. Guia para criar um projeto como a Biovilla ..................................................... 72 
Anexo 5. Guia de Natureza da Biovilla ........................................................................... 81 





Lista de abreviaturas 
ABAE – Associação Bandeira Azul da Europa 
AMRS - Associação de Municípios da Região de Setúbal 
APA - Agência Portuguesa do Ambiente 
CERTIF – Associação para a Certificação 
CVRPS - Comissão Vitivinícola Regional da Península de Setúbal 
DGADR - Direção-geral de Agricultura e Desenvolvimento Rural 
EMAS - Sistema Comunitário de Ecogestão e Auditoria 
ICNF – Instituto de Conservação da Natureza e Florestas 
ISO - Organização Internacional de Normalização 
PNAr – Parque Natural da Arrábida 




Lista de figuras 
Figura 1. Estrutura organizacional das cooperativas ......................................................... 19 
Figura 2. A paisagem que rodeia a Biovilla Sustentabilidade…………………………………………22 
Figura 3. Venda de produtos biológicos da horta da Biovilla, na feira Ecool, em Setúbal... 22 
Figura 4. Sala de workshops e formações da Biovilla Sustentabilidade. ............................ 24 
Figura 5. Práticas de sustentabilidade da Biovilla. ............................................................. 26 
Figura 12. Análise SWOT da Biovilla Sustentabilidade. ...................................................... 29 
Figura 6. Decoração feita pela estagiária para a Biovilla Sustentabilidade......................... 32 
Figura 7. Confeção do pequeno-almoço servido aos hóspedes. ........................................ 33 
Figura 8. Processo de confeção de marmelada ................................................................. 34 
Figura 9. Empacotamento de chá biológico da Biovilla. .................................................... 34 
Figura 10. A horta de produção biológica da Biovilla......................................................... 35 
Figura 11. Participação na feira Ecool, em Setúbal e apanha de sementes na Serra da 
Arrábida ........................................................................................................................... 35 
Figura 13. O vale dos Barris. ............................................................................................. 38 
Figura 14. Vista do quarto "Into the Wild". ....................................................................... 40 





Lista de gráficos 
Gráfico 1. Respostas dos entrevistados sobre os seus interesses e motivações ao integrar o 
projeto da Biovilla …………………………………………………………………………………………………………..53 
Gráficos 2 e 3. Respostas relativas ao investimento  e retorno do envolvimento dos 
entrevistados na Biovilla Sustentabilidade.……………………..………………………………………........54 
Gráfico 4. Respostas dos entrevistados acerca dos principais desafios enfrentados pela 
Biovilla Sustentabilidade atualmente.……………………………….…………………………………………… 56 
Gráfico 5. Expetativas dos entrevistados para o futuro da Biovilla Sustentabilidade 
……………..…………………………………………………………………………………………………………………….... 58 
Gráfico 6. Principais conselhos dados pelos entrevistados a quem esteja interessado em 






A presente investigação foi conduzida no âmbito do estágio curricular para obtenção do 
grau de Mestre em Ecoturismo pela Escola Superior Agrária de Coimbra do Instituto 
Politécnico de Coimbra. O estágio realizou-se entre setembro e novembro de 2018, na 
Biovilla Sustentabilidade, um projeto de turismo no espaço rural, localizado em Palmela. 
Em termos metodológicos, seguiu-se uma abordagem qualitativa, recorrendo-se, 
essencialmente: à análise documental, observação e à realização de entrevistas aos 
membros do projeto. 
O estudo apresenta como objetivo geral refletir sobre o modelo de gestão da Biovilla, no 
sentido de identificar as suas mais-valias e principais pontos fracos e assim contribuir para 
o seu crescimento. Desta forma, durante o período de estágio, foi possível analisar e 
compreender o funcionamento do projeto, apresentar propostas de melhoria do modelo 
implementado, diversificar a oferta de produtos e serviços, criar um guia de 
sustentabilidade, criar um guia explicativo de como criar um projeto semelhante e, ainda, 
um guia de natureza para usufruto dos hóspedes. 
Nesta perspetiva, o presente relatório estrutura-se em três partes. A primeira (Capítulos 1, 
2 e 3) corresponde ao enquadramento teórico, que serve de base para fundamentar a 
componente prática. Partindo-se da explicação do conceito de sustentabilidade numa 
perspetiva geral e elencando-se as suas várias dimensões: social, ambiental e económica. 
Analisa-se a crescente importância da sustentabilidade nos empreendimentos turísticos e 
são enumerados os diferentes tipos de empreendimentos turísticos existentes, de acordo 
com o Decreto-Lei nº80/2017, de 30 de junho. Por fim, são apontadas três certificações 
ambientais existentes e o conceito de cooperativa é desenvolvido, assim como os 
princípios que lhe estão inerentes. 
A segunda parte (Capítulos 4 e 5) corresponde à caracterização do local de estágio, o seu 
modelo de gestão, atividades realizadas durante o período de estágio, uma análise crítica 
ao estágio realizado e, ainda, uma análise SWOT ao projeto Biovilla. Por último, a terceira 
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parte (Capítulos 6, 7 e 8) corresponde ao estudo empírico realizado, iniciando-se com uma 
breve caracterização do território onde se localiza a Biovilla Sustentabilidade - o Parque 
Natural da Arrábida, nomeadamente em termos de clima, património natural e produtos 
regionais. De seguida, é feito o enquadramento da metodologia de investigação utilizada. 
Por último, procede-se à apresentação e discussão dos resultados obtidos, assim como de 




Parte I. Enquadramento teórico 
A investigação científica permite resolver problemas ligados ao conhecimento dos 
fenómenos do mundo real no qual nós vivemos, e está estritamente ligada à teoria, que 
aumenta a compreensão dos fenómenos estudados pela investigação (Fortin, 1996). Por 
essa mesma razão, foi realizada uma revisão da literatura associada aos conceitos de 
sustentabilidade, ecoturismo, educação ambiental e, ainda, acerca do modelo de 
funcionamento das cooperativas.  
Ao longo da Parte I do presente relatório, que enquadra os Capítulos 1 a 3, foi realizada 
uma revisão da literatura sobre o conceito de sustentabilidade, as suas dimensões e a 
forma como tem sido implementada no setor do alojamento turístico. Desta forma, 
verifica-se que os desafios que o planeta enfrenta nos tocam a todos nós, e que é 
essencial encontrar soluções. Mais especificamente no setor turístico, conclui-se que a 
principal mudança se verifica na reestruturação dos modelos de gestão, procurando 
gastar menos recursos e produzir menos desperdício, levando assim a um menor impacto 
ambiental.  
De seguida, descreveu-se a empresa de propriedade conjunta – a cooperativa – forma 
jurídica na qual a entidade de estágio se enquadra. Desta forma, é possível analisar o 
enquadramento legal que forma a base da Biovilla Sustentabilidade. Por fim, sentiu-se 
ainda a necessidade de explicar o aparecimento de formas de alojamento turístico que, 
como a Biovilla, procuram ter o menor impacto ambiental, ao mesmo tempo que 




Capítulo 1. Sustentabilidade e empreendimentos turísticos 
Segundo Lee e Cheng (2017), os países procuram ativamente o crescimento económico 
desde a Revolução Industrial - período na história onde o desenvolvimento industrial se 
tornou mais importante do que a preocupação pública pela sua própria saúde e pelo 
planeta. De acordo com os mesmos, a extração sem regras de recursos naturais, assim 
como a industrialização, criaram poluição, perda de biodiversidade, aquecimento global, 
entre outros desfechos. Por sua vez, Sachs (2008) defende que o mundo ainda se pode 
salvar, mas apenas se reconhecermos os perigos que a Humanidade enfrenta 
conjuntamente.  
Tais acontecimentos remetem-nos, cada vez mais, para o conceito de sustentabilidade, 
que se tornou um assunto chave e prioritário para a raça humana. O conceito resulta da 
necessidade de limitar as possibilidades de crescimento, levando a cabo um conjunto de 
iniciativas que reforcem o sentimento de eco responsabilidade, que constituam valores 
éticos e que criem uma inter-relação entre a justiça social, a qualidade de vida e o 
equilíbrio ambiental (Jacobi, 2017). É fundamental adquirirmos consciência ambiental, de 
forma a traçar um caminho que permita ao nosso planeta ser ecologicamente sustentável 
e socialmente justo, sendo esta a única garantia de que ou no salvaremos juntos, ou nos 
perderemos todos (Potiguar, 2011).  
Atualmente, é do conhecimento geral que existem “pequenas” alterações que podemos 
fazer no nosso dia-a-dia, que ajudam o planeta, em prol da sustentabilidade: (i) utilizar 
mais vezes os transportes públicos, em vez do carro; (ii) trocar lâmpadas normais por 
lâmpadas economizadoras de energia; (iii) fazer a reciclagem; (iv) poupar água; (v) evitar o 
plástico; (vi) reduzir o consumo de carne e peixe; (vii) optar por produtos biológicos e 
locais; (viii) investir em energias renováveis, entre outras. Corroborando Kotler (2011), 
estas práticas sustentáveis encorajam não só os indivíduos de forma singular, mas 
também as organizações, que cada vez mais, se preocupam com a sua responsabilidade 
social e ambiental. 
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Slaper e Hall (2011) mencionam que a sustentabilidade é composta por um “tripé”, 
constituído pelas dimensões ambiental, social e económica – que formam o Triple Bottom 
Line - conceito idealizado por Elkington, em 1994.  
No que diz respeito à dimensão ambiental da sustentabilidade, deve ter-se em 
consideração a maneira de agir em relação à natureza, tendo como prioridade a 
preservação do meio ambiente, o esforço para atingir um equilíbrio ecológico que garanta 
a vida de todos os seres e o uso racional dos recursos naturais. Dentro deste panorama, é 
essencial que as empresas cumpram a legislação, diminuam os seus impactos ambientais, 
que giram os seus resíduos e desperdícios, utilizem energias renováveis e perpetuem a 
educação ambiental dentro e fora da empresa - tudo isto se resume a um conceito: 
ecoeficiência (Potiguar, 2011) Por outras palavras, a sustentabilidade ambiental advoga a 
harmonização entre a natureza e a humanidade, onde o objetivo é analisar a interação 
com o meio ambiente, sem lhe causar danos permanentes (Oliveira et. al., 2012). 
Por sua vez, a dimensão social da sustentabilidade baseia-se na legislação que assegura a 
sobrevivência das pessoas, ou seja, o compromisso que as empresas têm com o 
desenvolvimento, bem-estar e qualidade de vida dos seus funcionários e comunidade 
(Ashley, 2002). Está contida a ideia de que a pobreza provoca agressões ambientais e, por 
isso, a sustentabilidade deve contemplar a equidade social e a qualidade de vida dessa 
geração e das próximas (Nascimento, 2012).  
De acordo com o mesmo autor, a dimensão económica supõe o aumento da eficiência da 
produção e do consumo com economia crescente de recursos naturais, com destaque 
para as fontes fósseis de energia e os recursos mal distribuídos, como a água e os 
minerais. Trata-se de atingir uma ecoeficiência, que supõe uma contínua inovação 
tecnológica que nos leve a sair do ciclo fóssil de energia (carvão, petróleo e gás). No 
fundo, uma abordagem integrada que promova o crescimento responsável de longa 
duração, ao mesmo tempo em que assegurem que nenhuma nação ou comunidade seja 
deixada para trás (Mikhailova, 2004). 
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Amaral (2010) defende que será este tripé a orientar os gestores das empresas, 
promovendo a interação com (i) o meio ambiente, garantindo que as gerações futuras 
tenham acesso aos recursos naturais; (ii) com o mercado, para preservar a 
competitividade e continuidade da empresa; (iii) e com os seus colaboradores, tendo 
sempre em conta a sua responsabilidade social. É fundamental que o modelo de gestão de 
qualquer projeto se baseie nessas três dimensões. 
No caso concreto do setor turístico, é do entendimento comum que os empreendimentos 
turísticos produzem impactos negativos significativos para o meio ambiente, com um 
consumo desproporcional de produtos descartáveis, energia e água, e ainda, a emissão de 
dióxido de carbono, resíduos gerados durante a sua construção e manutenção (Rahmna, 
Reynolds & Svaren, 2011). Tendo em conta que as organizações reagem ao desejo dos 
seus consumidores – tal é garantido pelo mercado livre, que nos fornece aquilo que 
procuramos e queremos comprar (Goleman, 2009) - e se é a sustentabilidade que está em 
voga e se aspira, nasce uma excelente oportunidade para o setor do alojamento turístico 
ganhar vantagem competitiva. Um alojamento turístico “sustentável”, que adota medidas 
que lhe permitem poupar recursos e reduzir o desperdício, está ao mesmo tempo a 
reduzir os seus custos de operação e a proteger o planeta (Lee & Cheng, 2017). 
Neste panorama, nasceu o conceito de sustentabilidade empresarial, que tem ganho 
considerável atenção, alimentado pela mudança de comportamento e atitude dos 
consumidores, que cada vez mais estão sensíveis a estas questões. São cada vez mais os 
alojamentos turísticos que se esforçam para alterar as suas estruturas corporativas, de 
forma a serem mais responsáveis, quer ao nível ambiental, quer ao nível social, 
preocupando-se em criar estratégias de gestão que visem o mínimo impacto, através do 
uso racional dos recursos da região (Han, Hsu, Lee & Sheu, 2010).  
A estratégia ambiental dos empreendimentos turísticos deve igualmente passar por 
educar o turista que aí pernoita, de forma ativa, através de campanhas ambientais, ou 
outras ferramentas de informação mais informais, como brochuras e sinalização (Rahman, 
Reynolds & Svaren, 2011). A passos lentos contribui-se para o despertar da consciência 
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ambiental do consumidor, sendo sempre necessário ter em conta que estas medidas 
podem tornar-se um inconveniente para o turista, considerando que este, na maioria das 
vezes, viaja por lazer e procura conforto, água quente, ar condicionado e iluminação, 
podendo não demonstrar preocupação com o seu impacto no ambiente (Han, Hsu, Lee & 
Sheu, 2010). 
Capítulo 2. Empreendimentos turísticos e certificações ambientais 
De acordo com o Decreto-Lei nº80/2017, de 30 de junho, são considerados 
empreendimentos turísticos “os estabelecimentos que se destinam a prestar serviços de 
alojamento, mediante remuneração, dispondo, para o seu funcionamento, de um 
adequado conjunto de estruturas, equipamentos e serviços complementares.” Inseridas 
neste contexto, existem diversas tipologias, entre elas: (i) estabelecimentos hoteleiros, (ii) 
aldeamentos turísticos; (iii) apartamentos turísticos; (iv) conjuntos turísticos (resorts); (v) 
empreendimentos de turismo de habitação; (vi) empreendimentos de turismo no espaço 
rural e (vii) parques de campismo e de caravanismo. 
No âmbito da sustentabilidade em alojamentos turísticos, foram surgindo diferentes selos 
e certificações ambientais, às quais as várias tipologias podem aderir. Estas garantem uma 
evidência documental sobre o seu desempenho ao nível da qualidade ambiental, o que 
constitui uma mais-valia no que diz respeito à sua imagem para o exterior. Para além da 
crescente preocupação com a conservação e gestão dos recursos, as certificações 
ambientais do setor turístico resultam também da existência de um “novo turista”, que 
seleciona o seu destino de férias com base em critérios ambientais e sociais (Diniz, 2008). 
Importa descrever alguns exemplos: a chave verde e a ISO 14001: 2015. 
O programa “Green Key” promove o turismo sustentável em Portugal através do 
reconhecimento de estabelecimentos turísticos, alojamento local, parques de campismo e 
restaurantes que implementam boas práticas ambientais e sociais, que valorizam a gestão 
ambiental nos seus estabelecimentos e que promovem a educação ambiental para a 
sustentabilidade (ABAE, 2014). Tem associado a si várias implicações: informar e envolver 
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os hóspedes em ações ambientais, como a limpeza de praias, iniciativas de reflorestação, 
colheita fruta e legumes da horta, poupança de água durante a estadia, entre outros. Por 
último, procura contribuir para a implementação da Agenda 21 - documento cujo objetivo 
é comprometer cada país a refletir, global e localmente, para que os governos, empresas, 
organizações não-governamentais e todos os setores da sociedade possam colaborar na 
resolução de problemas socioambientais (Arieiro, 2008). É considerada a ferramenta mais 
próxima das populações no que diz respeito à capacidade para interferir com o processo 
de desenvolvimento, atendendo às actuais necessidades de preservação ambiental e 
manutenção da coesão social (Álvares, 2009). 
Por sua vez, a certificação ISO 14001: 2015 baseia-se num compromisso social para 
garantir o futuro – preservar, proteger e melhorar o ambiente. O modelo de gestão 
ambiental estabelecido pela norma ISO 14001: 2015 serve de referência a um conjunto 
vasto de organizações, independentemente das suas áreas de atividade e da sua 
dimensão. Considera um conjunto de princípios e atributos que devem estar presentes no 
modelo de gestão das organizações, entre eles: (i) reconhecer que a gestão ambiental 
deve ser considerada uma das prioridades mais importantes da organização; (ii) 
determinar os requisitos regulamentares e os aspetos ambientais associados às 
atividades, produtos e serviços da organização; (iii) desenvolver a gestão assumindo o 
compromisso da proteção ambiental, com responsabilidade social e (iv) encorajar os seus 
subcontratados e fornecedores a implementarem um sistema de gestão ambiental 
(CERTIF, 2016). 
De forma a dar resposta aos novos desafios de gestão, tendo em vista a questão da 
sustentabilidade, assistiu-se ao surgimento de novas formas de organização e gestão 
empresarial, como é o caso das cooperativas, para a exploração de empreendimentos 
turísticos. Esta forma de organização será discutida no próximo capítulo. 
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Capítulo 3. A empresa de propriedade conjunta: Cooperativa 
Sachs (2008) refere que a atividade humana está organizada em instituições que facilitam 
a cooperação a longo prazo, começando com a família e estendendo-se a grupos maiores: 
comunidade, empresa, Governo, entre outras. Cada uma destas instituições surgiu para 
facilitar um tipo de cooperação não disponível noutras instituições. Por sua vez, o 
cooperativismo surgiu da necessidade das pessoas trabalharem em conjunto, como forma 
de alcançar os seus objetivos (Hojer, 2011). 
De acordo com o Decreto-Lei n.º 119/2015, de 31 de Agosto, as cooperativas baseiam-se 
em valores de ajuda, democracia, igualdade, equidade e solidariedade. Os membros de 
cooperativa têm por tradição acreditar nos valores éticos da honestidade, transparência, 
responsabilidade social e preocupação com os outros. 
Segundo o mesmo Decreto-Lei, as cooperativas seguem uma série de princípios: 
i. Adesão voluntária e livre - são organizações voluntárias, abertas a todas as pessoas 
aptas a utilizar os seus serviços e dispostas a assumir as responsabilidades de 
membro, sem discriminações de sexo, sociais, políticas, raciais ou religiosas. 
ii. Gestão democrática pelos membros - são organizações democráticas geridas pelos 
seus membros, os quais participam ativamente na formulação das suas políticas e 
na tomada de decisões.  
iii. Participação económica dos membros - os membros contribuem equitativamente 
para o capital das suas cooperativas e controlam-no democraticamente.  
iv. Autonomia e independência - são organizações autónomas de entreajuda, 
controladas pelos seus membros. 
v. Educação, formação e informação - promovem a educação e a formação dos seus 
membros, dos representantes eleitos, dos dirigentes e dos trabalhadores, de modo 
a que possam contribuir eficazmente para o desenvolvimento das suas 
cooperativas. 
vi. Intercooperação - servem os seus membros mais eficazmente e dão mais força ao 
movimento cooperativo, trabalhando em conjunto, através de estruturas locais, 
regionais, nacionais e internacionais. 
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vii. Interesse pela comunidade - As cooperativas trabalham para o desenvolvimento 
sustentável das suas comunidades, através de políticas aprovadas pelos membros. 
Os fins e a função da cooperação não se circunscreverão aos seus membros, 
devendo atender, igualmente, aos interesses da comunidade onde a cooperativa 
desenvolve a sua atividade. 
 
 
Figura 1. Estrutura organizacional das cooperativas (Mónica Veloso, 2014) 
De acordo com Meira (2011), ao mesmo tempo que se centram nas necessidades dos seus 
sócios, as cooperativas trabalham para conseguir o desenvolvimento sustentável das suas 
comunidades - em virtude da sua vocação cívica, do seu caráter democrático, da sua 
vertente solidária, afirmam-se como impulsionadoras da procura de um mundo diferente 
daquele em que temos vivido (Meira, 2018). Desta forma, e partindo da análise do regime 
jurídico referente às cooperativas, conclui-se que este formato apresenta as 
características adequadas ao desenvolvimento de projetos no âmbito do 




Parte II. Caracterização do estágio realizado 
Ao longo dos capítulos seguintes (4 e 5), proceder-se-á à caracterização da entidade 
acolhedora do estágio, a Biovilla Sustentabilidade, apresentando-se o modelo de 
sustentabilidade que aplica e uma breve análise SWOT da sua gestão. De seguida, 
descrevem-se as tarefas realizadas durante o período de estágio e são identificados os 
contributos documentais elaborados pela investigadora: guia de sustentabilidade da 
Biovilla, guia sobre como criar um projeto como a Biovilla e o guia de natureza da Biovilla. 
Capítulo 4. A Biovilla Sustentabilidade 
A Biovilla Sustentabilidade insere-se na tipologia de empreendimento de turismo no 
espaço rural, que de acordo com o Decreto-Lei n.º 80/2017, de 30 de junho, se refere a 
“estabelecimentos que se destinam a prestar, em espaços rurais, serviços de alojamento a 
turistas, preservando, recuperando e valorizando o património arquitetónico, histórico, 
natural e paisagístico dos respetivos locais e regiões onde se situam, através da 
reconstrução, reabilitação ou ampliação de construções existentes, de modo a ser 
assegurada a sua integração na envolvente”, sendo que os vários edifícios da Biovilla são o 
resultado de reconstruções de edifícios que já existiam no terreno. 
Os empreendimentos de turismo no espaço rural podem ser: (i) casas de campo; (ii) 
agroturismo e (iii) hotéis rurais. Concretamente, a Biovilla Sustentabilidade identifica-se 
como um empreendimento de agroturismo, que de acordo com o mesmo Decreto-Lei, 
consiste num imóvel situado “em explorações agrícolas que permitam aos hóspedes o 
acompanhamento e conhecimento da atividade agrícola, ou a participação nos trabalhos 
aí desenvolvidos”. 
A Biovilla foi fundada em 2010 e tem como principal objetivo fomentar o desenvolvimento 
social, económico e ambiental, através de práticas e modelos empresariais inovadores, 
que coloquem a sustentabilidade no centro da sua atuação. A Biovilla Sustentabilidade 
identifica-se como uma Cooperativa de consumo, agrícola e de serviços: 
